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RESUMO 

 
O conhecimento da selectividade das artes de pesca é fundamental na gestão das pescarias. Neste trabalho estudaram-se as 
características selectivas dos sacos das redes de arrasto para seis espécies de peixes na costa sudoeste Portuguesa. Cinco 
destas espécies (faneca, Trisopterus luscus; boga, Boops boops; choupa, Spondyliosoma cantharus; cavala, Scomber 
japonicus; salmonete, Mullus surmuletus) são características da associação de espécies da plataforma continental e uma delas 
(carapau-negrão, Trachurus picturatus) é característica da zona inferior do talude continental. Foram testados sacos com três 
malhagens e duas configurações diferentes da malha (65, 70 e 80 mm losangular e 65 mm quadrada). As proporções de 
retenção observadas foram apresentadas em função do comprimento total e ajustadas por diferentes modelos (logit, probit, 
log-log, c-log-log e Richards), tendo sido escolhido o modelo ao qual correspondeu o menor valor de AIC (Akaike´s 
Information Criterion). Para a boga foram estimados parâmetros de selecção para as malhagens de 65 e 80 mm losangulares 
(L50 de 14,4 e 18,7 cm, e FS de 2,2 e 2,3, respectivamente). No caso do carapau-negrão, obtiveram-se parâmetros de selecção 
para a malha de 65 mm quadrada (L50 31,3 cm e FS de 4,8) e para as malhas de 70 e 80 mm losangulares (L50 18,9 e 22,4 cm, 
e FS de 2,7 e 2,8, respectivamente). Para a cavala os parâmetros de selecção foram estimados somente para a malhagem de 
70 mm (L50 19,2 cm e FS de 2,7), e para a faneca e o salmonete somente para a malha quadrada (L50 21,9 e 22,6 cm, e FS de 
3,4 e 3,5, respectivamente). É evidenciada a dificuldade de gerir uma pescaria multiespecífica apenas com base na malhagem 
do saco. 
 
Palavras chave: arrasto, malhagem, configuração da malha, selectividade do saco, Trisopterus luscus, Boops boops, 
Spondyliosoma cantharus, Trachurus picturatus, Scomber japonicus, Mullus surmuletus. 
 

 
ABSTRACT 

 
Title: Cod end selectivity for six fish species of the Portuguese southwest coast. The knowledge of the 
selectivity of fishing gears is essential in the management of the fisheries. The cod end selectivity was studied for six species 
of fish (pouting, Trisopterus luscus; bogue, Boops boops; black sea bream, Spondyliosoma cantharus; blue jack mackerel, 
Trachurus picturatus; chub mackerel, Scomber japonicus; striped red mullet, Mullus surmuletus) in the Portuguese southwest 
coast. Four different mesh size and configuration cod ends were used in the surveys (65, 70 and 80 mm diamond mesh and 65 
mm square mesh). The retention proportions were presented as a function of the total length and different models (logit, 
probit, log-log, c-log-log and Richards) were fitted to the data. The model with the lowest AIC (Akaike´s Information 
Criterion) was chosen as the most appropriate. For the bogue, selectivity parameters were estimated for the 65 and 80 mm 
diamond mesh size cod ends (L50 14.4 and 18.7 cm, and SF 2.2 and 2.3, respectively). For the blue jack mackerel, selectivity 
parameters were estimated for the 65 mm square cod end (L50 31.3 cm and SF equal to 4.8) and for the 70 and 80 mm 
diamond mesh size cod ends (L50 18.9 and 22.4 cm, and SF 2.7 and 2.8, correspondingly). For chub mackerel, selectivity 
parameters were estimated for the 70 mm cod end (L50 19.2 cm and SF 2.7). For the pouting and the striped red mullet, 
selectivity parameters were estimated for the square mesh cod end (L50 21.9 and 22.6 cm, and SF 3.4 and 3.5, respectively). 
The difficulty of managing a multi-species fishery based only in cod end mesh size is evidenced. 
 
Keywords: trawl, mesh size, mesh configuration, cod end selectivity, Trisopterus luscus, Boops boops, Spondyliosoma 
cantharus, Trachurus picturatus, Scomber japonicus, Mullus surmuletus. 
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INTRODUÇÃO 

 

Ao longo da última década, vários estudos têm vindo a ser desenvolvidos no âmbito do 

conhecimento das características selectivas das artes de pesca, nomeadamente das redes de 

arrasto, na costa continental portuguesa (p. ex., Fonseca et al., 2000; Campos e Fonseca, 

2003; Campos et al., 2003a, b). Campos e Fonseca (2003) estimaram a selectividade do 

carapau, da pescada e do besugo, as três espécies mais capturadas ao longo da costa sudoeste 

entre Sesimbra e Arrifana, na área correspondente à associação de espécies da plataforma 

continental tal como definida por Gomes et al. (2001). Para uma melhor compreensão do 

padrão de captura de outras espécies capturadas em menores quantidades, algumas igualmente 

importantes do ponto de vista comercial, apresentam-se os resultados obtidos para cinco 

outras espécies: a faneca (Trisopterus luscus), a boga (Boops boops), a choupa 

(Spondyliosoma cantharus), a cavala (Scomber japonicus) e o salmonete (Mullus surmuletus), 

capturadas na plataforma continental. Foi caracterizada igualmente a selectividade para o 

carapau-negrão (Trachurus picturatus) capturado na zona do talude a profundidades 

superiores a 200 m. 

 

 

MATERIAL e MÉTODOS 

 

Área de trabalho, embarcação e artes 

 

A experiência decorreu a bordo do navio de investigação “Noruega”, do INIAP/IPIMAR. Os 

resultados aqui apresentados dizem respeito a 95 lances realizados ao longo da costa sudoeste 

portuguesa, entre Sesimbra e a Arrifana, nos meses de Maio e Agosto de 1992, a 

profundidades compreendidas entre 45 e 100 m aproximadamente, na plataforma continental, 

e 200 e 385 m no talude (Fig. 1). Cada lance teve a duração de 60 minutos, tendo a velocidade 

média de arrasto sido de 3,5 nós.  

 

Foram testados 4 sacos, com diferentes malhagens e/ou configuração da malha (65, 70 e 80 

mm losangular e 65 mm quadrada), todos do mesmo material (fio simples, entrançado, de 

polietileno) e com 10 m de comprimento (Fig. 2). Dos 95 lances efectuados, 18 foram com 
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malha quadrada de 65 mm, 22, 25 e 30 com malha losangular de 65, 70 e 80 mm, 

respectivamente. 
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Figura 1 – Costa sudoeste Portuguesa, localização dos lances. 

 

 

 

Figura 2 – Plano técnico da rede (adaptado de Campos e Fonseca, 2003). 

 

Método experimental 

 

A utilização do método do saco coberto é comum no estudo da selectividade nas artes de 

arrasto, especialmente em pescarias onde é usada uma única rede (Wileman et al., 1996). Não 
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obstante este método permitir estimar directamente a selectividade, pois os indivíduos que 

escapam ficam retidos na cobertura, a utilização de uma malha de pequena dimensão pode 

obstruir as malhas do saco ou restringir o fluxo de água através das malhas. Assim, para que a 

selectividade não seja subestimada, é necessário que a cobertura não condicione o movimento 

dos peixes, permitindo a sua fuga. A cobertura utilizada foi construída de acordo com as 

recomendações de Stewart e Robertson (1985), i.e., com comprimento e largura 1,5 vezes 

superior às dimensões do saco, apresentando um comprimento de 14 m e uma malhagem de 

20 mm de fio simples, torcido, de poliamida. 

 

Amostragem e espécies analisadas 

 

Analisaram-se as capturas do saco e da cobertura em separado, determinando primeiramente o 

seu peso total em ambos os compartimentos. Posteriormente, identificaram-se as espécies e 

registou-se o peso total e o número de indivíduos. As espécies de interesse comercial e 

algumas espécies que constituem as rejeições, cuja captura foi significativa (p. ex., verdinho), 

foram amostradas por classe de comprimento. Nos lances em que a captura num dos 

compartimentos foi elevada recorreu-se a uma sub-amostragem à qual correspondia um 

determinado factor de ampliação. O comprimento total foi medido ao centímetro inferior. No 

presente estudo, foram analisadas as capturas das seis espécies mencionadas anteriormente. 

 

Análise dos dados 

 

A curva de selecção de uma determinada malhagem para uma dada espécie é caracterizada 

pelos parâmetros de selecção. Os parâmetros estimados foram: L25, L50 e L75, comprimentos 

correspondentes às probabilidades de retenção de 25, 50 e 75 % dos indivíduos que entram no 

saco (L50 constitui uma medida básica de selectividade de uma rede de arrasto por fornecer 

uma informação prática sobre o comprimento médio seleccionável pela arte); o intervalo de 

selecção, IS, corresponde à diferença entre L25 e L75, representando uma medida de inclinação 

da curva de selecção; e o factor de selecção, FS, é a razão entre L50 e a malhagem do saco 

(L50/m). Estes valores podem ser estimados a partir dos parâmetros das curvas de selecção 

Logística e Normal Cumulativa (curvas simétricas) ou de Gompertz, Complementar-log-log e 

de Richards (curvas assimétricas) (Wileman et al., 1996). As expressões referentes às 

diferentes curvas e bem como ao cálculo de L50 e IS, são apresentadas de seguida. 
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Modelo Logístico (logit): 

Pi = exp (a+b*Li)/(1+exp (a+b*Li)) 

L50 = -a/b 

IS = 2*ln (3)/b = 2,197/b 

 

Modelo Normal Cumulativo (probit): 

Pi = Φ (a+b*Li) 

Probit = Φ-1 (Pi) 

L50 = -a/b 

IS = 2*Φ-1 (0,75)/b = 1,349/b 

 

Modelo de Gompertz (log-log): 

Pi = exp (-exp (-(a+b*Li))) 

L50 = (-ln (-ln (0,5))-a)/b 

IS = ln (ln (0,25)/ln (0,75))/b = 1,573/b 

 

Modelo Complementar-log-log (c-log-log): 

Pi = 1-exp (-exp (a+b*Li)) 

L50 = (ln (-ln (0,5))-a)/b 

IS = ln (ln (0,25)/ln (0,75))/b = 1,573/b 

 

Modelo de Richards: 

Pi = [exp (a+b*Li)/(1+exp (a+b*Li))]1/δ 

Logit = log (Pi /(1- Pi) 

L50 = (logit (0,5 δ)-a)/b 

IS = (logit (0,75 δ)-logit (0,25 δ))/b. 

 

Em que: Pi é a proporção de peixes da classe de comprimento; Li o ponto médio da classe de 

comprimento; a, b e δ os parâmetros a estimar que condicionam a forma da curva; Φ é a 

função de distribuição cumulativa da normal. 

 

Foi utilizado o método SELECT (Millar, 1992; Millar e Fryer, 1999) para estimar as curvas 

de selecção correspondentes aos diferentes modelos acima referidos, usando o software 

CC2000 (ConStat, DK). As estimativas dos parâmetros do modelo foram obtidas através do 
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método da máxima verosimilhança (MV), apresentando maior probabilidade de traduzirem 

correctamente os dados observados, pois este método toma em consideração as classes de 

comprimento com proporção de retenção igual a zero e a um e pondera cada classe de acordo 

com o número de indivíduos nela incluídos. Os estimadores de MV são pois estimadores de 

variância mínima. O critério de selecção do modelo baseou-se no valor de AIC (Akaike’s 

Information Criterion), tendo sido escolhidos os modelos aos quais correspondia o menor 

valor. 

 

Considerando a elevada correlação entre as dimensões do corpo, a proporção de retenção 

observada foi representada em função da relação entre o perímetro máximo e o perímetro da 

malha (Gmax/pm) para todas as espécies. Na Tabela 1 podem encontrar-se as relações entre o 

perímetro máximo e o comprimento total (Gmax versus Lt) usada no cálculo do Gmax para as 

diferentes espécies, com excepção do carapau-negrão, espécie para a qual esta relação não se 

encontra estimada. 

 
Tabela 1 – Relação entre o perímetro máximo e o comprimento total (Gmax versus Lt), coeficiente de 

determinação e número de indivíduos amostrados, para cada espécie. 1Martins e Fonseca 

(1995); 2Fonseca et al. (2000); 3Santos e Monteiro (1995). 

Espécie Relação entre Gmax e Lt  r2 N 

Boga1 Gmax = - 0,00234 + 0,4997 Lt  0,89 207

Cavala2 Gmax = - 0,9765 + 0,4715 Lt  0,60 697

Salmonete1 Gmax = 1,378 + 0,529 Lt  0,88 126

Faneca2 Gmax = - 0,373 + 0,6129 Lt  0,90 1005

Choupa3 Gmax = - 1,88 + 0,85 Lt  0,99 283
 

 

RESULTADOS 

 

Da observação dos gráficos relativos às distribuições de comprimentos das diferentes espécies 

para cada malhagem (Fig. 3), verifica-se que, para o carapau-negrão, o comprimento total 

variou entre 12 e 48 cm, registando-se para a malha losangular de 65 mm uma retenção quase 

total, com alguma captura abaixo do tamanho mínimo legal de desembarque (TM = 15 cm). 

Para esta malhagem registaram-se duas modas, uma aos 25 cm e outra aos 41 cm; para as 

restantes malhagens losangulares as modas foram de 27 e 24 cm para 70 e 80 mm, 
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respectivamente; para a malha quadrada observou-se uma elevada fuga de indivíduos 

inferiores a 29 cm. Quanto à boga, apenas nas malhagens de 65 e 70 mm losangular, se 

registou alguma captura abaixo do tamanho mínimo (15 cm). Esta espécie foi capturada no 

intervalo de comprimentos entre 11 e 35 cm, e apresentou um comprimento modal que, nas 

malhas losangulares, variou entre 19 e 21 cm; no caso da malha quadrada, as capturas foram 

reduzidas observando-se que os indivíduos até 25 cm escapavam na sua quase totalidade. Para 

a cavala registaram-se capturas dos 14 aos 38 cm de comprimento, com retenção de 

indivíduos pequenos nas malhagens losangulares, apresentando um comprimento modal aos 

21 cm para a malha de 70 mm, losangular; nas restantes malhagens, 80 mm losangular e 65 

mm quadrada, as capturas foram reduzidas. No caso do salmonete, as capturas em todas as 

malhagens testadas foram reduzidas e iguais ou superiores ao TM (15 cm), distribuindo-se 

entre 15 e 35 cm de comprimento e com elevada retenção por parte das malhas losangulares. 

Para a malha quadrada observaram-se fugas elevadas até 21 cm e retenções de 100% para 

indivíduos com mais de 24 cm. Para a faneca, capturada somente nos sacos com malhagem de 

65 mm, quadrada e losangular, observou-se alguma retenção abaixo do TM (17 cm) para a 

malha losangular. Registaram-se capturas de indivíduos no intervalo de comprimento de 14 a 

40 cm, com especial incidência entre 18 e 26 cm. Ao contrário das restantes espécies, a 

utilização de uma malha quadrada, para a captura de choupa, resultou numa retenção quase 

total. Em todos os sacos testados capturou-se choupa, registando-se uma grande retenção de 

indivíduos de pequena dimensão em todas as malhagens. Embora capturada dos 17 aos 36 cm 

de comprimento, a maior captura concentrou-se na classe correspondente ao tamanho mínimo 

de desembarque, 23 cm. 
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Figura 3 – Distribuição por classes de comprimento das capturas do saco e da cobertura, de acordo com a 

malhagem, para as diferentes espécies. L - malha losangular; Q - malha quadrada. 
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Figura 3. (continuação) 
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Figura 3. (continuação) 
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Figura 3. (continuação) 

 

 

Os valores dos parâmetros de selecção estimados para as diferentes espécies e malhagens 

encontram-se registados na Tabela 2, observando-se factores de selecção (FS) superiores a 3,4 

para a malha quadrada e inferiores a 2,8 para as malhas losangulares. 

 
Tabela 2 – Parâmetros de selecção estimados para as diferentes malhagens e espécies. L - malha losangular; 

Q - malha quadrada. 

Parâmetros de selecção 
Espécie Malha Modelo 

L25 (cm) L50 (cm) L75 (cm) IS (cm) FS 

Carapau-negrão 70 mm L Gompertz 17,0 18,9 20,9 3,9 2,7 

 80 mm L Gompertz 20,0 22,4 24,8 4,8 2,8 

 65 mm Q C-log-log 28,6 31,3 33,9 5,3 4,8 

Boga 65 mm L Gompertz 12,9 14,4 15,9 3,0 2,2 

 80 mm L Gompertz 15,6 18,7 21,8 6,2 2,3 

Cavala 70 mm L Gompertz 17,1 19,2 21,4 4,3 2,7 

Salmonete 65 mm Q C-log-log 21,8 22,6 23,4 1,6 3,5 

Faneca 65 mm Q Logístico 20,9 21,9 22,9 2,0 3,4 
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Carapau-negrão 

Obtiveram-se amostras consideráveis em três sacos que permitiram a estimação dos 

parâmetros de selecção a partir do modelo de Gompertz, para as malhas de 70 e 80 mm, 

losangulares, e do modelo Complementar-log-log para a malha 65 mm, quadrada (Fig. 4). 

Para as malhas losangulares, os L50 foram bastante inferiores ao estimado para a malha 

quadrada, verificando-se para todas as malhagens valores superiores ao tamanho mínimo legal 

de desembarque (15 cm). Em termos de capturas, verificou-se que, na malha losangular de 65 

mm quase todos os indivíduos foram retidos, enquanto que para a malha quadrada de 65 mm, 

e para o mesmo comprimento, a maioria dos peixes escapa. 
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Figura 4 – Carapau-negrão, Trachurus picturatus, curvas de selecção estimadas para as diferentes malhagens. 

L - malha losangular, Q - malha quadrada. 

 

 

Boga 

Foram traçadas curvas de selecção para as malhas de 65 e 80 mm, losangulares, a partir do 

modelo de Gompertz (Fig. 5a). Os factores de selecção obtidos foram bastante semalhantes, 

verificando-se o oposto para os intervalos de selecção, que diferem em mais de 3 cm entre as 

malhagens. Para o mesmo Gmax/pm a retenção na malha quadrada é bastante inferior face às 

restantes malhagens, verificando-se que mais de 70 % dos indivíduos com Gmax inferior ao 

perímetro da malha escapam. Quando o perímetro do peixe é superior ao da malha todos os 

peixes ficam retidos, independentemente da malhagem ou configuração da malha (Fig. 5b). 
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Figura 5 – Boga, Boops boops. a) curvas de selecção estimadas; b) proporção da retenção em função do 

Gmax/pm, para as diferentes malhagens. L - malha losangular, Q - malha quadrada. 

 

 

Cavala 

No caso da cavala, apenas para a malha losangular de 70 mm foi possível estimar os 

parâmetros de selecção, a partir do modelo de Gompertz. O comprimento correspondente a 50 

% de retenção obtido foi inferior ao tamanho mínimo legal (TM = 20 cm) estipulado para esta 

espécie (Fig. 6a). Observaram-se comportamentos semelhantes entre diferentes configurações 

da malha para o mesmo Gmax/pm, com total retenção de indivíduos para Gmax/pm igual ou 

superior a 1 (Fig. 6b). 

 

0.00

0.25

0.50

0.75

1.00

0.0 0.2 0.4 0.6 0.8 1.0 1.2
Gmax/pm

pr
op

. r
et

en
çã

o

70L

80L

65Q
0.00

0.25

0.50

0.75

1.00

0 5 10 15 20 25 30 35 40
comprimento (cm)

pr
op

. r
et

en
çã

o

70L

a) b)

TM

 
Figura 6 – Cavala, Scomber japonicus. a) curva de selecção estimada; b) proporção da retenção em função do 

Gmax/pm, para as diferentes malhagens. L - malha losangular, Q - malha quadrada. 

 

 

Salmonete  

Somente para a malhagem de 65 mm, quadrada, foi possível traçar a curva de selecção, 

ajustada pelo modelo Complementar-log-log (Fig. 7a). O valor do parâmetro L50 obtido foi 

bastante superior ao TM (15 cm). Para o mesmo Gmax/pm observam-se comportamentos 
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bastante distintos entre diferentes configurações da malha, beneficiando claramente de uma 

malhagem quadrada (Fig. 7b). 
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Figura 7 – Salmonete, Mullus surmuletus. a) curva de selecção estimada; b) proporção da retenção em função 

do Gmax/pm, para as diferentes malhagens. L - malha losangular, Q - malha quadrada. 

 

 

Faneca 

Na Figura 8a, podemos visualizar a curva de selecção, ajustada a partir do modelo logístico, 

para a malha quadrada (65 mm), sendo o comprimento de 50 % de retenção (21,9 cm) 

superior ao tamanho minímo de desembarque para esta espécie. Verificou-se que indivíduos 

com perímetros iguais escapavam mais facilmente por uma malha de configuração quadrada 

do que por uma losangular, registando-se, para a forma quadrada, a fuga de uma proporção de 

indivíduos cujo perímetro máximo era superior ao perímetro da malha, ou seja, Gmax/pm 

superior a 1 (Fig. 8b). 
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Figura 8 – Faneca, Trisopterus luscus. a) curva de selecção estimada; b) proporção da retenção em função do 

Gmax/pm, para as diferentes malhagens. L - malha losangular, Q - malha quadrada. 
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Choupa 

A estrutura dos dados refentes à choupa não permitiu estimar parâmetros de selecção para 

qualquer malhagem nem evidenciar nenhum comportamento específico para as diferentes 

malhagens. É contudo de assinalar que enquanto na malhagem de 65 mm, losangular, houve 

alguma fuga de indivíduos pertencentes a diferentes classes de comprimento, nas malhagens 

de 70 e 80 mm a retenção foi quase total. É também de assinalar, por contraste com as 

espécies anteriores, que enquanto na malhagem de 65 mm, quadrada, todos os indivíduos com 

Gmax/pm superior a 1 ficaram retidos, na malhagem de 65 mm, losangular, houve uma 

determinada proporção que escapou (Fig. 9). Embora ressalvando a dificuldade de fazer 

afirmações peremptórias baseadas numa amostra reduzida, a malha de configuração 

losangular parece adaptar-se melhor à morfologia desta espécie do que a malha quadrada. 
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Figura 9 – Choupa, Spondyliosoma cantharus, proporção da retenção em função do Gmax/pm para 

as diferentes malhagens. L - malha losangular; Q - malha quadrada. 

 

 

DISCUSSÃO 

 

Embora não tenha sido possível estimar os parâmetros de selecção para todas as espécies, é 

possível constatar, a partir da estrutura das capturas nos dois compartimentos (saco e 

cobertura) da rede, que a actual malhagem mínima utilizada no arrasto para peixe  (65 mm 

losangular) não é a mais apropriada para a captura de determinadas espécies, como é o caso 

da cavala e, principalmente, da choupa, em que a malhagem mínima não parece estar de 

acordo com o tamanho mínimo de desembarque, traduzindo-se na captura potencial de uma 

proporção elevada de indivíduos subdimensionados. 
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A malha de 65 mm, losangular, parece estar bem ajustada à captura das duas espécies de 

menor valor comercial, o carapau-negrão e a boga, uma vez que qualquer alteração na 

dimensão ou na configuração da malha resultaria numa potencial perda de indivíduos 

comercializáveis. No entanto, a malha mais adequada à gestão do manancial de cavala, tendo 

em consideração o tamanho mínimo de 20 cm, deveria ter uma dimensão igual ou superior a 

70 mm e forma losangular, pois com a utilização de uma malhagem de 65 mm, losangular, 

(assumindo FS constante) haveria uma elevada captura de indivíduos abaixo do TM, 

enquanto a adopção da malha quadrada implicaria a fuga da maioria dos indivíduos. Para as 

restantes espécies, a solução mais apropriada passaria por um aumento da malhagem, 

mantendo a configuração losangular; por um lado, a utilização de malha quadrada de 65 mm 

afectaria negativamente o salmonete e a faneca, pois haveria perda de um número 

considerável de peixes com tamanho comercial, excepto se fosse reduzida a malhagem, e, por 

outro, a choupa, porque muitos indivíduos pequenos ficariam retidos. 

 

Para a malha quadrada, verificou-se que os intervalos de selecção (Tabela 2), correspondentes 

ao salmonete e à faneca, foram pequenos, traduzindo-se em fuga da maioria dos indivíduos 

até um determinado comprimento e retenção dos comprimentos superiores. Em geral, para a 

mesma dimensão da malha, um saco de malha quadrada apresenta uma maior selectividade do 

que uma malha losangular para peixes arredondados (p. ex., salmonete), verificando-se o 

contrário para peixes de secção achatada ou com corpo elevado e comprimido (p. ex., 

choupa). 

 

Uma vez que a retenção de um peixe com um certo comprimento, numa determinada 

malhagem depende, essencialmente, da relação entre o perímetro máximo e o perímetro da 

malha, seria de esperar que peixes com o mesmo Gmax escapassem de uma forma similar 

através de sacos com a mesma malhagem e configuração. No entanto, isso não se verificou, à 

semelhança dos resultados obtidos por Campos e Fonseca (2003). Na verdade, as espécies 

estudadas apresentam diferenças consideráveis a nível morfológico e potenciais diferenças 

comportamentais após o contacto com a arte, que influenciam a capacidade de fuga. Com 

base na análise dos gráficos referentes à proporção de retenção em função da relação entre o 

perímetro máximo do peixe e o perímetro da malha (Gmax/pm), verificou-se que a boga, o 

salmonete e a faneca aproveitam claramente a oportunidade de escape oferecida pela maior 

abertura da malha quadrada, enquanto que para a cavala este fenómeno é menos evidente. 

Inversamente, para a choupa, as oportunidades de escape aumentam quando é utilizada a 
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malha losangular. Este comportamento está de acordo com o observado por Efanov et al. 

(1987) e por Tosunoğlu et al. (2003) em que, para a mesma malha, a probabilidade de fuga 

através das malhas será tanto maior quanto melhor for a aproximação entre a forma do corpo 

do peixe e a abertura da malha. Com efeito, tanto a boga como o salmonete possuem uma 

secção transversal aproximadamente circular, enquanto que para a cavala esta é mais elíptica 

e a choupa apresenta corpo comprimido lateralmente, o que lhe permite escapar mais 

facilmente através da malha losangular (alongada) do que da malha quadrada. No entanto 

outros factores, para além da forma do corpo e da sua adaptação à forma da malha, poderão 

influenciar o processo de selecção, como indicam os resultados obtidos para a faneca. Para 

esta espécie, que apresenta, tal como a choupa, corpo comprimido lateralmente, observa-se o 

escape através da malha quadrada de uma proporção de indivíduos cujo perímetro é superior 

ao perímetro da malha (Fig. 8b). Estes resultados poderão estar relacionados com a maior 

flexibilidade do corpo desta espécie. Também o comportamento pode influenciar o processo 

de escape através da malha. Estudos demonstram que alguns esparídeos, como o besugo 

(Pagellus acarne), são extremamente activos e usam força suficiente para deformar as malhas 

durante o processo de fuga (Tokaç et al., 1998; Campos e Fonseca, 2003). Provavelmente, 

acontece o mesmo com a choupa, pois neste estudo registaram-se fugas de indivíduos com 

perímetros máximos superiores ao da malha, como no caso das malhas losangulares. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O facto de a pesca de arrasto portuguesa ser uma pescaria multiespecífica dificulta a sua 

gestão, pois as consequências do aumento da malhagem ou da adopção de outra configuração 

da malha varia de acordo com as características das diferentes espécies. São diversos os 

factores - físicos (características técnicas da arte), biológicos e comportamentais -, que 

contribuem para uma maior ou menor selectividade e a sua influência tem de ser melhor 

compreendida. Por outro lado, para além do ajustamento das características selectivas da arte 

ao tamanho mínimo estipulado na legislação, é de salientar que frequentemente esses 

tamanhos mínimos não se ajustam às características biológicas das diferentes espécies, como 

é o caso da cavala em que o TM = 20 cm e o comprimento de primeira maturação, na costa 

portuguesa, é de 27,3 cm para os machos e 29,0 cm para as fêmeas (Martins, 1998). 
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